Übermensch
Um Conto de Rafael Hythloday
Epígrafe:

‘‘ No adestramento de nossa consciência, sentimos que ela nos beija ao mesmo tempo em que nos morde. ’’
 - Friedrich Nietzsche, ALÉM DO BEM E DO MAL - PRELÚDIO A UMA FILOSOFIA DO FUTURO.

Tradução de Alex Marins 

Prólogo
STRAUSS: Em uma conversa deste nível a razão dos interlocutores está a todo o momento tentando subjugar a do outro. Mesmo que não exista a intenção expressa de demonstrar que um ponto de vista é superior ao outro. Mesmo que seja uma mera troca de opiniões os indivíduos são incapazes de compreender a razão do outro através de sua própria razão. O respeito neste caso é irrelevante, pois não é possível respeitar alguém que no fundo de nosso ser consideramos estar errado. Estamos tão resolvidos em relação aos nossos valores que simplesmente não podemos compreender a noção de valores do outro. Para alcançar a neutralidade absoluta teríamos que deixar de ser quem somos.  
DARKEYES: Você sabe qual é a fraqueza do homem?

STRAUSS: Não.

DARKEYES: Ser incapaz de se explicar a uma formiga. Você sabe qual é a fraqueza de Deus?

STRAUSS: Você me dirá.

DARKEYES: Ser incapaz de se explicar ao homem. Deus está num patamar tão alto que se tornou incapaz de enxergar os próprios pés.  

Capítulo I: Guy’s Hospital
Aqueles que não a conheciam logo tomavam conhecimento através de sussurros. Inveja, ressentimento, admiração e medo impregnavam estes sussurros. Dentre as pessoas que vão a um hospital há aqueles que buscam alívio e conforto e outros que simplesmente buscam estar junto de seus entes queridos. Muitos encontram angústia, dor, tristeza e a própria face da morte. Então o que é que ela fazia em um lugar como este? Trajada com seu incomum traje de batalha e do alto de sua impenetrável autarcia a notável mulher era como uma divindade caminhando entre os homens. Darkeyes já se acostumara a tudo isso faz muito tempo até porque seus ouvidos super-aguçados captavam todo tipo de comentário que as pessoas faziam a sua volta por mais baixo que tentassem manter o tom de voz. Ela mesma não sabia ao certo o que estava fazendo ali, levando em conta o razoável número de tarefas que ainda exigiam sua atenção. Os membros do Pacto da Justiça abdicavam de ter uma vida própria em prol do bem e da prosperidade da humanidade. É assim que devia ser.  

A luz do painel da sala de cirurgia apagou-se. Minutos depois por uma porta de uma sala adjacente saiu o médico. Quase um e noventa de altura, cabelos negros, olhos verdes, um pouco mais de quarenta anos de idade. Seu semblante denunciava a trágica tarefa que lhe cabia. Seus passos eram vagarosos, mas não vacilantes. Atravessou dois corredores e um hall até chegar à sala de espera. Todos que ali estavam olharam para o médico com apreensão e expectativa. Darkeyes por outro lado observava com circunspeção um casal próximo a ela. Estavam esperando há quarenta minutos. Quarenta amargos minutos. A mulher devia ter cerca de trinta anos, era magra e baixa. O homem devia ter mais de cinqüenta anos, magro e muito alto. 

O médico aproximou-se discretamente de uma enfermeira e lhe fez uma pergunta ao ouvido. A super-heroína escutou o que foi dito e permaneceu em sua frieza inalterada. O doutor virou-se na direção que a enfermeira indicou e por um breve instante deparou-se com aquela figura formidável. Darkeyes fazia jus ao seu nome, pois seus olhos eram tão negros e profundos como um poço de piche.  O médico esquivou-se daqueles olhos perscrutadores e voltou-se para o casal.   

-Senhor e senhora Baxter? - Perguntou a eles.

-Sim, somos nós. - Respondeu o homem.

-Sinto muito. Sua filha não resistiu aos ferimentos...

Antes que o médico pudesse concluir o que tinha a dizer a mulher irrompeu em prantos. Um lamento cheio de dor e revolta que assumiu a forma de lágrimas cristalinas e soluços velados. Não era um desespero escandaloso era apenas o sincero desabafo de um sentimento de perda irreparável aliado a uma forte sensação de impotência. Lágrimas também escorreram pelo rosto do homem que abraçou a mulher com ternura, tentado confortá-la. 

Diante da reação o médico calou-se. Tendo presenciado e lidado com esta situação amiúde ele sabia que não havia mais nada a ser dito. Pensou por um momento em seus filhos e o que faria se acabasse os perdendo. Pensava nisso muitas vezes. 

Mesmo compadecido com a dor daquelas pessoas o médico não conseguiu resistir à necessidade de buscar a mulher taciturna que o encarou. Era certamente uma super-heroína, concluiu ele. Voltou-se para o lugar onde a avistara. Escorada na parede com displicência, braços cruzados, os longos cabelos negros cobrindo parcialmente o rosto. Já não estava mais lá.  Ninguém percebeu quando Darkeyes deixou a sala. Ela era muito rápida e treinada para mover-se em absoluto silêncio.

O plantão chegou ao fim. Passava das 21 horas. O doutor dirigiu-se à sua sala. Lá depôs o estetoscópio, o crachá e o jaleco branco.  Trocou os sapatos brancos por um par de botinas e vestiu um casaco. Fazia frio nas ruas de Londres. No corredor encontrou dois colegas que também estavam terminando a jornada de trabalho.

-Ei caras? Vamos ao George Inn tomar uma cerveja. - Sugeriu ele. 

-Hoje não John. Estou quebrado. Não vejo a hora de chegar em casa.  

-Eu também não vou. Estou morrendo de saudade da minha mulher e dos meus filhos.  

Sem companhia o médico deixou as dependências do Guy’s Hospital. Chegou ao estacionamento privativo onde estava seu carro: um Aston Martin. Deu a partida no veículo e saiu. Dirigiu pela St. Thomas Street, passando ao lado do Old Operantig Theatre, um antigo hospital transformado em museu. Subiu a Borough High Street, deixando o velho Tâmisa para trás. 

Capítulo II: George Inn

O George Inn é um dos mais tradicionais pubs
 de Londres. Único exemplar remanescente das velhas hospedarias para passageiros de carruagens. Composto de três pavimentos mais o sótão. Aconchegante e hospitaleiro foi reconstruído após o incêndio de Southwark em 1676 e reformado em 1889. Sua fachada com janelas altas e pintada de marrom escuro e branco remonta aos tempos medievais. 

O doutor estacionou ao lado de um parquímetro. À noite não é cobrado tarifa. Ele trancou o veículo devidamente e saiu. Quando estava chegando na porta do pub três homens estavam saindo apressadamente. Chamou-lhe a atenção o que conversavam: 

- Você não devia ter jogado aquela garrafa nela. - Disse um deles. 

- Malditos! - Vociferava outro. - Maldito Pacto da Justiça! Eles se consideram heróis, mas o que querem é controlar nossas vidas...

- Calma homem... 

- Calma uma ova! Ano passado dez destes cretinos fantasiados apareceram na fábrica de rifles onde eu trabalhava e ordenaram o fechamento dela. Quem deu esta autoridade a eles? Me diga quem?

- Eles mesmos. - Respondeu o terceiro. 

-Mais de mil desempregados. Por que o governo não faz nada?

- Se até os Estados Unidos e a China têm medo deles. O que a Inglaterra pode fazer? Ainda mais agora que eles erradicaram todo arsenal nuclear do planeta...

- E a maldita ONU? Foram eles que começaram esta merda. Alguém precisa deter estes caras. Alguém precisa fazer alguma coisa. 

- Nem mesmo para heróis eles servem. - Disse o terceiro soturnamente. – Quando aqueles monstros alienígenas invadiram Londres mais de oitocentas pessoas morreram antes que o Pacto da Justiça conseguisse detê-los... Inclusive meu irmão.

-Viu só? É disto que estou falando...

- Fiquem quietos vocês dois, pelo amor de Deus! E se ela ouvir o que estão dizendo? 

- Que vá pro inferno...

A esta altura os três sujeitos já haviam se afastado tanto que o médico não conseguia mais ouvi-los. Ficou intrigado com a cena e adentrou ao recinto cautelosamente. Decidiu que tomaria uma cerveja e voltaria para casa, mesmo não havendo ninguém esperando por ele. 

Surpreendeu-se ao constatar que tudo parecia normal dentro do George Inn. Havia muitos fregueses no local, sentados às mesas ou ao balcão. Todos conversavam animadamente como se nenhum incidente houvesse ocorrido. Um enorme telão havia sido instalado em um lugar estratégico e muitos se aglomeravam envolta dele. Parecia que um importante evento esportivo estava para ser transmitido. 

- Hei Doc! Como vai? Terminando outro plantão? - Cumprimentou um dos atendentes amistosamente. 

- Olá Steve. Vou muito bem, obrigado. - Respondeu o médico. - É. Acabei de sair do hospital. Está com bastante movimento hoje, heim?

- Arrã. O pessoal se reuniu para assistir as finais. Liverpool contra Arsenal... Ah! Esqueci que você não acompanha futebol.

- Na verdade não tenho tempo. Mas quem sabe hoje. 

- O que vai querer?

- Um pint
 de Guinness, por favor. 

O doutor pagou a bebida, apanhou o caneco e tratou de procurar um lugar para sentar. Foi preciso utilizar de toda sua boa educação praticamente a cada passo. Uma verdadeira turba estava aglomerada naquele pub. Muito agitada e muito animada. Sóbrios, moderadamente sóbrios e outros nenhum pouco sóbrios. Os assuntos em voga eram os mais variados, mas os principais eram: a ótima campanha do Arsenal no campeonato, as novas leis trabalhistas propostas pelo Primeiro-Ministro, o novo escândalo na família real e quem eram as mulheres mais sexy do mundo. Curiosamente ninguém comentava nada sobre a recente resolução da Crise no Oriente Médio e a deposição e execução sumária do ditador da República de San Monte pelos membros do Pacto da Justiça. 

O motivo estava próximo.

Acolá jazia uma pequena mesa afastada do telão, esquecida pelos clientes. Com tranqüilidade e paciência o doutor foi abrindo caminho para chegar até lá. Em meio ao trajeto divisou uma esguia figura encapuzada e inteiramente trajada de negro e da qual os presentes buscavam se afastar discretamente.  Não vendo nada de especial seguiu em frente. 

- Com licença! Com licença!

Dizia um franzino rapaz carregando três canecos de cerveja. Apressado abria caminho entre a multidão. O médico cedeu passagem, dando dois passos para o lado. Sentiu que havia esbarrado contra a parede, ou pelo menos algo tão sólido quanto. 

- Ora... Olá doutor. O senhor vem sempre aqui?

Darkeyes tem a estatura de uma jogadora de vôlei: mais de um metro e oitenta de altura. A constituição física de uma fisiculturista: a musculatura rija e hipertrofiada, mas não a ponto de ser masculinizada. De rosto não é convencionalmente bela: o nariz um pouco proeminente, os lábios carnudos e bem desenhados, cerrados ocultavam dentes que precisariam de uma temporada com aparelho dentário. Nada muito sério. Testa larga, sobrancelhas estreitas e olhos negros muito brilhantes e chamativos denunciavam ascendência ameríndia. A vasta cabeleira negra estava escondida sob o capuz de seu casaco que usava sobre o traje de combate. Uma peça única semelhante ao macacão usado pelos pilotos de moto só que muito mais justo. Era quase como uma segunda pele. Todo preto e com alguns detalhes em azul. Extremamente insinuante. Completava o conjunto botas de cano alto, solado rasteiro e luvas de couro.

- Troque sua cerveja por um copo e venha sentar comigo.

Sugeriu ela mostrando ao médico um copo e uma garrafa de uísque. 

- Eu preferia algo fabricado no Tennessee, mas este escocês vai dar pro gasto.  - Comentou Darkeyes. 
O médico decidiu aceitar o convite e procedeu como ela aconselhou. Sentaram-se naquela mesa vaga. 

STRAUSS: Você é americana?

DARKEYES: Arrã. Concórdia, Kansas.

STRAUSS: Uma caipira. Você é Darkeyes, não é?

DARKEYES: Amber. Amber Gallaher. E você como se chama?

STRAUSS: John Strauss. Gosta de música clássica?

DARKEYES: Sim, mas prefiro Wagner. Posso lhe fazer uma pergunta pessoal, doutor Strauss? 

STRAUSS: Claro.

DARKEYES: Quantas pessoas já morreram em suas mãos?

STRAUSS: Vinte e três. E quantas morreram em suas mãos?

DARKEYES: Perdi a conta depois que cheguei a mil e isto foi há mais de quarenta anos. De lá pra cá...

STRAUSS: Quarenta anos? Você não parece tão velha. Achei que tinha um pouco mais de trinta. 

DARKEYES: Tenho setenta anos. Graças a um Fator de Regeneração que recupera minhas células. Além de curar rapidamente qualquer ferimento que eu sofra e me tornar imune a doenças e venenos, ainda retarda meu envelhecimento.
STRAUSS: É realmente fantástico.

DARKEYES: Em relação à questão anterior... Há uma diferença crucial entre nós. Enquanto que você estava tentando salvar a vida daquelas vinte e três pessoas eu assassinei aquelas mil. Sem contar os que eu mutilei e aleijei...  

STRAUSS: Você não é uma super-heroína? Não é um dos bons? 
DARKEYES: Por opção sim. Mas não fui criada com este objetivo... Olha não gostaria de subir comigo? Aluguei um quarto aqui. Assim podemos ter mais privacidade.

STRAUSS: Ok.

(Strauss e Darkeyes sobem as escadas e entram no quarto 217.) 

Capítulo III: O Quarto 217

STRAUSS: Você me disse que foi ‘‘criada’’? Como assim? 
DARKEYES: Meu pai biológico era um brilhante engenheiro genético. Ele me construiu dentro de uma proveta em um laboratório ultra-secreto do governo dos Estados Unidos. Estruturou meu DNA para que eu fosse mais forte, mais rápida e mais resistente que qualquer ser humano. Também me concedeu audição e visão superdesenvolvidos e o Fator de Regeneração que já mencionei. 

STRAUSS: Espere um pouco... Você me disse lá embaixo que tem setenta anos. Quer dizer que nasceu em 1938.

DARKEYES: Em Junho de 1938... Não sei ao certo o dia.

STRAUSS: Nesta época ainda não existia esta tecnologia que você mencionou.

DARKEYES: Existia. Cientistas norte-americanos já haviam mapeado o código genético humano em 1927. Em 1932 surgiu o primeiro laboratório de engenharia genética. O primeiro clone humano foi criado em 1936. Apenas nos anos 90 é que decidiram revelar ao grande publico este conhecimento. 

STRAUSS: Então quer dizer que... Aqueles ianques desgraçados. Ops! Sem ofensa. Afinal de contas, por que seu pai fez isso?

DARKEYES: Para criar um supersoldado. Vinte e três na verdade. Fomos desenvolvidos para missões de sabotagem e assassinato. David Darkeyes era o chefe do projeto e usou o seu próprio DNA combinado com o de sua esposa para me criar. Não me pergunte por que ele decidiu fazer isso. 

STRAUSS: Talvez houvesse uma razão sentimental...

DARKEYES: Não sei dizer. Nunca nos encontramos. De vinte e três projetos escolheu um para criar com seu próprio código genético. Nunca descobri o motivo. 
STRAUSS: Ele já faleceu?
DARKEYES: Sim. Há muitos anos. 

STRAUSS: O seu codinome é o sobrenome de seu pai. Há alguma razão para isso? 

DARKEYES: Foi idéia dele. Todas as crianças do projeto receberam como codinome um sobrenome indígena norte-americano. A mim deu seu próprio sobrenome. 
STRAUSS: Agora estou entendendo... Mas, então este nome ‘‘Darkeyes’’. Ele devia ser descendente de índios... 

DARKEYES: Ele era um mestiço, descendente dos povos Omaha e Cheyenne.  

STRAUSS: E o que ouve com os outros bebês do projeto? 

DARKEYES: Logo que nascemos fomos separados e entregues para a adoção. Fui adotada por um casal de imigrantes irlandeses que tinha uma fazenda em Concórdia.  
STRAUSS: Por que entregaram vocês para a adoção se o objetivo era criar supersoldados?

DARKEYES: Porque um dos psicólogos que fazia parte do projeto considerou que para desempenharmos missões que envolvessem infiltração em terreno inimigo deveríamos ter um mínimo de contato humano antes de sermos treinados para que pudéssemos desenvolver inteligência emocional e empatia. Caso contrario seríamos apenas máquinas de matar sem capacidade de expressar ou dissimular emoções. Sugeriu então que fossemos criados por famílias comuns pelo menos até os oito anos. 

STRAUSS: Por quanto tempo você serviu ao governo dos Estados Unidos? 

DARKEYES: Por mais tempo que eu desejava. Vinte e oito anos. Oficialmente servi ao Corpo de Fuzileiros Navais, chegando ao posto de Major. Extra-oficialmente cometi inúmeras atrocidades em nome do Tio Sam, principalmente durante a Guerra do Vietnã.
STRAUSS: Você ainda não me respondeu que fim levou os outros bebês do projeto. Se é que pode falar disso...
DARKEYES: Já falei de coisas bem sérias até agora. Sobre os outros... Bem... O Esquadrão Especial da qual eu fiz parte na Guerra do Vietnã era formado por supersoldados do Projeto. Sei que vários foram designados para realizar outros trabalhos. A maioria morreu em missões ou envelheceu, pois nem todos receberam o Fator de Regeneração. Restam apenas cinco na ativa, incluindo eu. Silverhawk é meu colega no Pacto da Justiça.  
STRAUSS: E... As tais atrocidades que você mencionou... Me fale de uma delas.
DARKEYES: Quer mesmo saber? Por exemplo, no Vietnã, durante a guerra meu esquadrão foi enviado para destruir uma aldeia que prestava apoio aos Vietcongs... Matamos todos. Homens, mulheres e crianças. Foi um massacre...
STRAUSS: Sim. Imagino que as vidas de alguns agricultores vietnamitas nada significavam se comparadas a manutenção do ‘‘Estilo de Vida Americano’’. Por Deus... Você nunca questionou suas ordens? 

DARKEYES: Naquela época eu estava condicionada a acreditar que aquelas pessoas eram subversivas. Colaboradores do obscurantismo e da tirania comunista. 
STRAUSS: O que a fez mudar de idéia? O que a fez abandonar este caminho?

DARKEYES: É uma longa história. 
 

STRAUSS: E o que você estava fazendo no hospital hoje?

DARKEYES: Eu estava em Northampton quando me chamaram para ajudar no resgate das vítimas do incêndio na Holland Street aqui em Londres. Sabe doutor, posso erguer uma motocicleta acima da minha cabeça e arremessá-la com a mesma facilidade que você faria o mesmo com um bebê de três quilos e meio. Também posso correr a mais de setecentos quilômetros por hora. Recebi educação e treino paramédico. Isso me torna a agente ideal para este tipo de trabalho. Levei oito minutos e meio para sair de Northampton e chegar ao centro de Londres...

STRAUSS: É um pouco mais de cem quilômetros. Faço este trajeto com meu carro em uma hora.

DARKEYES: Sim. E ainda resgatei quatro pessoas do prédio antes do Corpo de Bombeiros chegar para combater o fogo com a ajuda de dois outros membros do Pacto da Justiça Hidroman e Tornado Amarelo. 

STRAUSS: Você não estava cansada quando chegou?

DARKEYES: Não. Certa vez atravessei o deserto do Saara, equipada com um GPS de pulso. Sai de Dacar no Senegal e fui até Massawa na Eritréia em cinco horas e vinte e três minutos. Mais de três mil e seiscentos quilômetros. Senti que tinha fôlego para ir mais longe. Acho que poderia ter cruzado o Mar Vermelho a nado e depois feito uma corrida até o Afeganistão. Vou tentar isto algum dia. 

STRAUSS: Impressionante. Sempre pensei que Overman e Norsefire fossem os mais poderosos entre vocês... Ah. Eu me lembro dos Übermensch... Overman, Mulher Incrível, O Esfinge, Relâmpago, Senhor dos Mares e Blue Ring. Eu era adolescente no fim dos anos 70 e como todo adolescente da época era fã dos Übermensch, principalmente de Overman. Não eram apenas heróis... Eram exemplos de virtude, integridade e compaixão. Acho que me lembro de uma Darkeyes que entrou no grupo posteriormente. Ela conseguia ser mais sombria e misteriosa que O Esfinge. Aquela era você? 
DARKEYES: Sim. Entrei no grupo em 1985. 
STRAUSS: Mas você usava uma máscara. Era um tipo de máscara anti-gás...

DARKEYES: Usei aquela máscara por um tempo para evitar problemas com o governo americano, afinal para eles eu ainda era uma desertora. 

STRAUSS: As pessoas admiravam e amavam vocês. Aquele pequeno grupo representava uma luz de esperança em uma época tão assustadora... Quando Overman entrou no núcleo daquela usina atômica na antiga União Soviética... Como era mesmo o nome do lugar?
DARKEYES: Chernobyl.

STRAUSS: Isso. Ele provavelmente impediu uma das maiores catástrofes do século passado. Ele salvou milhares de vidas. 

DARKEYES: É! Bons tempos... Naquela época eu tentava me equiparar a Overman até a exaustão, mas trabalhando com O Esfinge percebi que não é preciso poder para ser um herói. Ele me ensinou a não depender tanto de meus poderes e a desenvolver mais minhas habilidades.  
STRAUSS: Mas... Voltando ao caso do incêndio na Holland Street...

DARKEYES: Ah, sim. Enquanto meus colegas e o Corpo de Bombeiros apagavam o fogo continuei resgatando as vítimas.  Aquela menina... Paula Baxter, oito anos. Retirei-a de baixo de uma pilha de escombros. Logo percebi que ela havia sofrido TCE
. A lesão era grave, portanto tratei de levá-la imediatamente para uma ambulância. 
STRAUSS: Então foi você que a resgatou. E depois veio ao hospital para saber das condições dela?

DARKEYES: Sim... Quer dizer...

STRAUSS: Entendo.

DARKEYES: Doutor... Esclareça-me uma dúvida. 

STRAUSS: Claro. Mas me chame de John.

DARKEYES: Uh! Certo John.

STRAUSS: Diga Amber.

DARKEYES: Você é neurocirurgião, certo? 

STRAUSS: Sim. 

DARKEYES: Em sua opinião como especialista. Se a menina houvesse sido resgatada mais cedo ela poderia ter sobrevivido?

STRAUSS: É difícil precisar, mas... É acho que sim. As chances de sobrevivência teriam sido bem maiores. 

(Darkeyes começa a rir.) 

STRAUSS: Sei o que está pensando. 

DARKEYES: É mesmo John. Não me diga que é um telepata...

STRAUSS: Não é preciso. É muito simples... ‘‘Mesmo possuindo todo este poder como fui incapaz de salvar a vida de uma criança?’’ Não é isto que está pensando? Não é isto que está sentindo? 
(O riso de Darkeyes vai aos poucos se transformando em prantos e lágrimas.)

STRAUSS: Acontece que você não é Deus. Pode se parecer com ele mais do eu, mas ainda assim é humana...

DARKEYES: Ela foi a quarta.

STRAUSS: O quê?

DARKEYES: Ela foi a quarta. A quarta pessoa que não consegui salvar desde que deixei o ofício de assassina para me tornar uma heroína. Você entende? 
(Darkeyes chora copiosamente. John Strauss oferece seu colo a ela. Darkeyes abraça o homem e molha a camisa dele com suas lágrimas.) 

Capítulo IV: Verdade. 

ou (Até que ponto algo é verdadeiro?)
DARKEYES: E você John? De onde é? Daqui de Londres?

STRAUSS: Não. Sou de Gloucester. Depois morei em Oxford durante o tempo que cursei a faculdade de medicina e a especialização em neurologia. Finalmente mudei-me para Londres. 
DARKEYES: Formou-se na Universidade de Oxford... Quanto tempo estudou lá?

STRAUSS: Quatorze anos. 

DARKEYES: Casado?

STRAUSS: Divorciado.

DARKEYES: Filhos?

STRAUSS: Dois. William tem quatorze anos e Elizabeth tem nove anos. 

DARKEYES: Tem uma foto deles ai com você?

STRAUSS: É... Por um acaso tenho.

(Strauss pega sua carteira e daí retira uma pequena foto em que aparecem um adolescente e uma menina. Mostra a foto.) 
DARKEYES: São lindos. O rapaz se parece muito com você. Imagino que morem com a mãe... Por que se divorciou?

STRAUSS: Ah. A mesma velha história... Tempo demais no trabalho. Tempo de menos com a família. É claro que não seria justo culpá-los... Eles não entendem que quando se assume a responsabilidade de ajudar é preciso fazer sacrifícios... Foi muito difícil. Vejo que alguns colegas conseguem conciliar o trabalho com a vida familiar. Eu não fui capaz. Estava sempre disponível para um estranho e quase nunca disponível para minha esposa e meus filhos. 
DARKEYES: Você tomou a decisão ou foi levado a ela? 

STRAUSS: Como assim? O que quer dizer?

DARKEYES: Perguntei se você tomou a decisão ou é do tipo que espera uma determinada situação o levar a decisão. Você é do tipo que teme tomar decisões por que não se sente capaz de lidar com as conseqüências? Ao invés de ponderar e tomar uma decisão espera ser levado a ela, assim fica mais fácil eximir-se da culpa quando algo sai errado. Isso se constitui uma negação de sua responsabilidade.  Está me entendendo?
STRAUSS: Acho que sim. O trabalho de médico é uma responsabilidade e ter família também é ter uma responsabilidade. 
DARKEYES: Não é exatamente desta responsabilidade que estou falando... Falo da responsabilidade que todo ser autoconsciente tem ao praticar o livre-arbítrio...

STRAUSS: Espere um pouco... Você não está tentando bancar a existencialista comigo, não é? 

DARKEYES: Você está fugindo da pergunta que eu fiz... Deixe-me ser mais direta.  Quem pediu o divórcio? Você ou sua mulher. 
(Strauss fica em silêncio por alguns instantes.)

STRAUSS: Foi ela quem pediu...

DARKEYES: E para você estava tudo bem? Apenas sua mulher estava insatisfeita com o casamento ou você também sentia que havia algo errado? 

STRAUSS: Eu... Acho que um homem não pode se dividir quando duas coisas tão importantes dependem dele. Eu sabia que alguma coisa não estava certa, mas fui deixando tudo como estava. Acho que acabei perdendo o respeito da minha mulher por não ter sido sincero... No fim a decisão quem tomou foi ela. Não tive opção...
DARKEYES: Não teve opção? Você não poderia ter largado a profissão e tentar reatar o casamento? Antes você me disse que existem colegas que conseguem conciliar o trabalho com a família.
STRAUSS: Eu disse, mas... São colegas que não se envolvem com os pacientes. São colegas que não respondem a um chamado do hospital quando estão de folga... Eu não consigo agir assim. Sempre quis ser médico. Acho que ter uma família foi um acaso de minha vida ao longo do caminho que decidi trilhar... Mesmo assim sinto falta deles... 
DARKEYES: Você é religioso John?

STRAUSS: Não. 

DARKEYES: De onde vem seu altruísmo? Por que quis ser médico.

STRAUSS: Uma pessoa não pode desenvolver altruísmo e compaixão independente das religiões?

DARKEYES: É claro que pode.

STRAUSS: Desde criança decidi que seria médico... O problema é que nunca encarei o fato de que ao assumir esta escolha eu estaria me privando de ter uma família. Um médico que realmente é fiel ao juramento dedica tempo integral de sua vida. 

DARKEYES: Meu bom doutor. Você não segue uma escala de trabalho?
STRAUSS: Amber... Acha que consigo seguir alguma escala de trabalho? Já cheguei a ficar noventa e seis horas seguidas no hospital e dormir apenas dez horas, divididas em cinco turnos de duas. 

DARKEYES: É... Também não consigo seguir a escala. Não tenho família. Os poucos amigos com que conto são colegas de equipe.  Minha vida é estar a serviço do Pacto da Justiça. Sempre à disposição para salvar vidas, caçar criminosos, deter terroristas ou ditadores inescrupulosos. 
STRAUSS: Você está satisfeita com isso? Era isso que buscava quando uniu-se ao Pacto? 

DARKEYES: Não é simples responder. 
STRAUSS: Por que não, Amber? Parece que você conseguiu simplificar muito bem minha vida... Minhas escolhas. Meu papel de médico dedicado e realizado e de marido e pai frustrado. 
DARKEYES: Dou minha mão à palmatória... Mas... Para que você me compreenda vou ter que lhe falar sobre o Pacto da Justiça. Preciso lhe passar certas informações... Informações sigilosas. 

STRAUSS: E o que isto acarretaria?

DARKEYES: Depende de você. Está preparado para ouvir a verdade sobre os heróis deste mundo?
STRAUSS: Acho que preciso decidir agora, não é mesmo? O simples fato de você ser quem é e a seriedade de suas palavras me faz acreditar que o que tem a me dizer é muito importante. Tão importante que pode mudar minha vida. Como pode alguém tomar uma decisão desta magnitude em tão pouco tempo e sem nenhum critério como base? 
DARKEYES: Este é o dilema de todo ser humano. Tomar decisões cruciais a cada instante de sua vida tendo apenas tempo e conhecimento limitado. 

STRAUSS: Mais existencialismo? 
DARKEYES: Encare como quiser. 

STRAUSS: Sim... Pode falar.

DARKEYES: Quando você estava entrando aqui no George Inn viu três homens saindo?

STRAUSS: É. Eu os vi.

DARKEYES: E ouviu o que falavam?

STRAUSS: Ouvi alguma coisa... Estava falando de você.

DARKEYES: Arrã. Falaram também de uma fábrica de rifles em Chesham. 

STRAUSS: Não disseram onde ficava a fábrica. Disseram: ‘‘Dez cretinos fantasiados a fecharam. ’’

DARKEYES: Ações como estas serão cada vez mais freqüentes. Vamos eliminar totalmente o acesso civil às armas de fogo. Apenas os militares terão permissão de usá-las.  

STRAUSS: Como? Com que objetivo?

DARKEYES: As autoridades deste mundo são ineficientes e corruptas. A desordem e a falta de segurança espalharam-se por muitas nações. O objetivo do Pacto da Justiça não é simplesmente salvaguardar este mundo e seus habitantes.  O nosso objetivo é estabelecer ordem através do controle. 

STRAUSS: Então... O que aquele homem disse é verdade... O que as pessoas andam dizendo é verdade...

DARKEYES: Em parte. O Pacto da Justiça foi idealizado por três heróis: Relâmpago, Major Quark e Ultrawoman. Eles foram integrantes dos Übermensch assim como eu, e após anos em atividade começaram a questionar seu verdadeiro valor para este mundo. Por mais que nos esforçássemos só éramos eficientes salvando pessoas de catástrofes climáticas e acidentes. A população continuava sofrendo com a fome, a desigualdade social e o aumento da criminalidade. Partindo desta verdade estes três heróis chegaram ao consenso de que seria preciso uma atitude mais repressora e definitiva contra os problemas da Terra.

STRAUSS: Algumas pessoas consideram vocês fascistas.  

DARKEYES: Não queremos dominar o mundo. A admistração continuará a cargo dos governos nacionais. Porém não vamos permitir guerras sem sentido e nem a existência de organizações criminosas que prosperam com a miséria alheia. Também não vamos tolerar terrorismo e empresas que esgotam recursos naturais indiscriminadamente. Enfim... Vamos atuar como uma força policial global. 

STRAUSS: Mas todo órgão policial precisa reportar-se a uma autoridade civil. Por que vocês abandonaram a parceria com a ONU?

DARKEYES: Por dois motivos. O primeiro é que infelizmente as autoridades civis são passivas de corrupção e a ONU não é uma exceção. Quando falo de corrupção você entende que me refiro ao poder do dinheiro?

STRAUSS: Entendo...  

DARKEYES: No principio o Pacto da Justiça trabalhava com aval da ONU e recebeu apoio dela para garantir equipamento e subsistência. Heróis também precisam comer... Bem, a maioria de nós pelo menos. 

STRAUSS: Como foram capazes de abrir mão deste apoio? 

DARKEYES: Você já ouviu falar de Brainmaster? 

STRAUSS: Arrã... Já ouvi sim. É um supervilão que atacou algumas cidades norte-americanas há uns cinco anos atrás e que foi detido por Overman e o Pacto da Justiça. Ele é uma espécie de robô, não é?  

DARKEYES: Isso mesmo. Ele é uma inteligência artificial oriunda do planeta Uloc. Veio à Terra com o propósito de absorver todo conhecimento disponível no planeta e depois destruí-lo. Seu intelecto é muitas vezes superior ao de qualquer ser humano e, além disso, ele trouxe consigo a avançada tecnologia ulociana... 
STRAUSS: Parece que mesmo assim ele não foi páreo para o poder do Pacto da Justiça...

DARKEYES: Realmente. Após o derrotarmos nós o capturamos e o mantivemos cativo até cerca de dois anos atrás quando o doutor Kazuo Kojima apresentou sua tecnologia de Cyberespaço... 

STRAUSS: Este doutor Kojima não foi o ganhador do prêmio Nobel de física no ano passado?

DARKEYES: O próprio. O doutor Kojima desenvolveu uma nova rede de comunicação virtual que permite interação tridimensional. Ele batizou esta tecnologia de Cyberespaço e logo ela vai substituir a Internet.

STRAUSS: Mas o que Cyberespaço e Brainmaster tem haver com o rompimento do Pacto da justiça com a ONU? 

DARKEYES: Com a ajuda do doutor Kojima e seu Cyberespaço nós aprisionamos o cérebro positrônico de nosso inimigo em uma realidade virtual e reprogramamos sua ‘‘alma’’. Agora Brainmaster é um dedicado membro do Pacto da Justiça.
STRAUSS: Vocês reprogramaram a ‘‘alma’’ de Brainmaster?

DARKEYES: John... Estamos falando de uma inteligência artificial. Um organismo desenvolvido para ser uma ferramenta de destruição e não um ser vivo. 

STRAUSS: Meu Deus... As implicações morais deste evento...

DARKEYES: No presente momento não vem ao caso. Com sua inteligência superior e a tecnologia ulociana Brainmaster construiu um portal dimensional. 

STRAUSS: Portal dimensional? 

DARKEYES: Uma forma de entrarmos e sairmos de outras dimensões e outras realidades. Lembra-se da invasão alienígena aqui em Londres há um ano e meio?

STRAUSS: Claro que lembro. Aqueles sujeitos que passaram por mim na entrada do pub também mencionaram este fato.

DARKEYES: Aquela invasão foi o resultado inadvertido de uma experiência com o portal dimensional de Brainmaster. Acabamos contatando criaturas hostis. 
STRAUSS: Vocês são os responsáveis por aquilo?

DARKEYES: Felizmente resolvemos o caso sem muitas vítimas...

STRAUSS: Mais de oitocentas pessoas.

DARKEYES: Em vista dos benefícios foi uma perda pequena. É claro que foi preciso esconder a verdade. A versão oficial é que se tratou de uma invasão alienígena.  

STRAUSS: Mas afinal... Qual é o objetivo disto tudo?

DARKEYES: Encontrar dimensões que possam fornecer matéria-prima para maquínofaturar equipamentos e alimentos para o Pacto da Justiça. Desta forma nos tornamos totalmente independentes do dinheiro. 
STRAUSS: Suponho que já tenham conseguido isto?

DARKEYES: Equipamentos que incluem aparelhos de pesquisa científica, comunicação, transporte e vestuário. Alimentos... Ah! E energia também. Energia pura e infinitamente renovável. 

STRAUSS: Obtém tudo isso de outras dimensões. E vocês tiram isso de alguém?

DARKEYES: De forma alguma. Encontramos tudo em lugares sem formas de vida inteligentes. Brainmaster construiu autômatos trabalhadores que exploram a matéria-prima. Nestes lugares ele edificou fazendas, fábricas e usinas de energia. Tudo operado pelos autômatos servos. Agora o Pacto da Justiça é completamente auto-suficiente. Somos trezentos e vinte e dois super-heróis filiados. Contamos também com mais de mil civis colaborando diretamente e cerca de um milhão de aliados. Temos bases de operações nos cinco continentes. No próximo ano colocaremos satélites de observação na órbita da Terra e iniciaremos a construção de uma prisão para supervilões na Antártica.  
STRAUSS: Seus... Seus empreendimentos são ambiciosos... Agora está claro como foram capazes de rejeitar o suporte da ONU. 

DARKEYES: A ONU é uma organização que regulamenta a ordem mundial baseada em leis. Chegamos ao segundo motivo pelo qual nos afastamos de sua influência. Você conhece o espírito das leis? 

STRAUSS: Montesquieu?

DARKEYES: Não necessariamente. Me diga qual é a sua noção.

STRAUSS: As leis existem para garantir a igualdade entre os homens enquanto vivem em sociedade. 

DARKEYES: A corrupção destruiu este espírito. Hoje as leis protegem os poderosos, garantindo a eles impunidade. Por exemplo: O general Pablo Cortez governou a ilha de San Monte durante vinte e quatro anos. Ao longo desta ditadura mandou assassinar quase um milhão de pessoas. Além disso, subjugou e explorou as minorias religiosas e étnicas do país para garantir a estabilidade econômica. E para completar construiu bombas atômicas pra intimidar outros países. Por que a ONU não interferiu neste caso e em muitos outros?
STRAUSS: A ONU não tem tanto poder assim. E mesmo que tivesse ainda existe a questão da soberania nacional. Como órgão de representação da comunidade internacional a ONU estimula a autonomia dos povos dependentes. No caso de San Monte, este país foi por mais de dois séculos explorado por nações estrangeiras e o general Cortez conseguiu libertá-los... 

DARKEYES: Exatamente. E ao libertar seu povo da escravidão estrangeira tornou-se ele mesmo um escravizador. 

STRAUSS: ‘‘ Aquele que digladia com monstros deve cuidar para que, na luta, não se transforme também em monstro. Quando tu olhas durante muito tempo para um abismo, o abismo também olha para dentro de ti. ’’

(Darkeyes fica em silêncio alguns momentos.) 

DARKEYES: Apropriado Nietzsche. Muito apropriado... Como você disse a ONU não tem tanto poder assim... Mas nós temos. O Pacto da Justiça tem o poder para mudar este mundo.

STRAUSS: A custa de quê? De suas almas? Ou quem sabe vocês reprogramem as almas de todos os habitantes deste mundo?

DARKEYES: Não sei se possuo alma... Não fui criada por Deus. Foi um homem que me criou. 

STRAUSS: O que o Pacto da Justiça fez em San Monte? 

DARKEYES: Eu liderei uma das três equipes que invadiu o país. Destruímos as duas usinas de enriquecimento de urânio e eliminamos os principais dirigentes do partido de Cortez... 

STRAUSS: E o general? O que fizeram com ele?

DARKEYES: Eu o matei. Assassinei Pablo Cortez a sangue frio.

STRAUSS: Tudo isso que você está me dizendo... Vocês ignoraram todas as leis internacionais. Os direitos humanos...

DARKEYES: John! John! As leis de direitos humanos impedem que se faça valer os próprios direitos humanos.

(Impera o silêncio entre os dois.)

STRAUSS: Onde esta trilha nos levará? Tornar o mundo melhor a qualquer preço...

DARKEYES: Enquanto houver indivíduos dispostos a construir a utopia um dia ela pode se tornar realidade. 

STRAUSS: Uma utopia de igualdade e fraternidade, mas sem liberdade.

DARKEYES: Podemos estender os benefícios do portal dimensional a toda humanidade. Os conceitos de dinheiro, riqueza e pobreza serão extintos. Todos terão exatamente o que necessitam. 

STRAUSS: Sempre existirão aqueles que querem mais do que precisam. 

DARKEYES: Lutaremos para reeducar estes indivíduos. A sociedade deverá abandonar o luxo e o consumismo e assumir um estilo de vida frugal. Mesmo membros do Pacto da Justiça deverão reavaliar seus hábitos. Posso tomar eu mesma como exemplo. Hoje fiquei triste e abalada e vim tomar um gole de uísque. Fiquei decepcionada porque este pub não tem a marca da minha preferência.

STRAUSS: Este tipo de mudança que me descreve já ocorreu na história humana. Contudo não é algo direcionado por um grupo de pessoas... 

DARKEYES: E como você sabe que não? Olhe bem ao seu redor John e contemple os governos, as empresas e as religiões influindo no comportamento e nas escolhas das pessoas. A Europa jamais teria saído do feudalismo se a realeza e a igreja católica não tivessem feito campanha para mudar a cultura do povo. A marionete não consegue enxergar as cordas, não é? 
STRAUSS: E agora será o Pacto da Justiça a puxar estas cordas? 

DARKEYES: Guiar não é o mesmo que manipular. 

STRAUSS: Para Hitler, Stálin e Pinochet não havia diferença. E creio que para Pablo Cortez também não...

Capítulo V: A Fraqueza de Deus
A chuva começou sete minutos antes de John Strauss sair do George Inn. Uma chuva repentina de pingos grossos e constantes que estatelavam-se contra os telhados, o asfalto e os tetos dos carros. O doutor Strauss correu até seu Aston Martin. Abriu a porta e entrou. Sentado na poltrona do motorista respirou fundo. Pensamentos nublados. Nublados como o pára-brisa do carro, coberto pela água corrente da precipitação, bloqueando por completo a visão da rua. Ele mirou o retrovisor interno e tudo o que enxergou foram seus próprios olhos. Havia medo e tristeza naqueles olhos azuis. Nada mais podia ser feito. Ele sabia que logo voltaria a encontrar Darkeyes. Um balanço de sua vida seria apropriado neste momento.  E foi o que ele fez durante certos minutos, ali, sozinho no banco do seu carro. Será que valeu a pena?
O doutor Strauss deu a partida no motor e ligou o limpador de pára-brisa. O monótono vai-vem das duas hastes empurraram a água e melhoraram a visibilidade. Em seguida ele ligou os faróis e então pôde enxergar a rua perfeitamente. Hesitou alguns momentos a mais antes de seguir em frente, ouvindo o zumbido do limpador de pára-brisa e o gotejar ininterrupto da chuva. 

DARKEYES: Sabe que não posso deixá-lo ir embora, não é? Você sabe demais.
STRAUSS: Sim. Eu sei... Você vai me matar?

DARKEYES: Eu preciso de você John. O Pacto da Justiça precisa de você.  

STRAUSS: O quê? Não entendo.

DARKEYES: Abandone sua carreira e una-se a nós. Precisamos de um médico competente e experiente e também um conselheiro. 

STRAUSS: Conselheiro?

DARKEYES: Eu lhe disse que temos centenas de civis como colaboradores, e você pode ser um deles. Pode nos oferecer seus serviços médicos e também sua moral e consciência para nos aconselhar.

STRAUSS: Mas por que eu? 

DARKEYES: Você é um homem bom e honesto John. Possui amplo critério de humanidade. Com sua ajuda evitaremos adquirir a fraqueza de Deus. Em nossa vontade de alcançar a utopia podemos nos tornar tão poderosos e determinados que arriscamos perder contato com os aspectos mais simples da vida. Eu tenho medo John. 
STRAUSS: Medo. Medo de que?

DARKEYES: Medo de me tornar aquilo que mais odeio. 

� Pub: Típico bar inglês. 


� Pint: copo característico dos pubs ingleses, e também uma unidade de medida de volume que na Inglaterra equivale a 568 ml.  


� TCE: Traumatismo Crânio-encefálico. 





